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0 ideal republicano 
A Republica mantém-se em 

Portugal ha 18 anos vencendo 
dificuldades, atravessando pro-
célas que a monarquia não po-
deria suportar. 0 regime monar-
quico, vacilante já em 31 de Ja-
neiro de 1890 pelo empurrão de 
dois regimentos saídos ao Cam-
po de Santo Ovidio, foi sumária-
mente vencido em õ de Outubrb 
pela obstinação de algumas deze-
nas de bravos aferrados á Ro-
tunda. Como poderia elo haver 
resistido aos arremessos, ás o-
fensivas de que a Republica tem 
sido constante alvo? 

Conta Anatole Franco na sua 
a.doravel «Ee dos Pingouins» 
que um monarquico francês, 
pancadeado em uma das inves-
tidas que os « camelots du Roy» 
fizeram contra a 3.a Republica 
por trás do cavalo de Boulan-
ger, explicava assim as sistema-
ticas derrotas da causa a que 
pertencia: 
—As monarquias são como 

naus do alto bordo: muita vista, 
aspecto formidavel, e vão a pi-
que logo que no porão se abre 
um veio de agua. Mas as Repu-
blicas são como as jangadas: 
metem ás vezes agua por todos 
os intersticios e não ha maneira 
de as meter no fundo. 
Ha algo de verdade na pito-

resca explicação mal intenciona-
da do monarquico francês. Po-
demos bem dizer que em Portu-
gal a Republica tem flutuado co-
mo uma jangada, sujeita á cons-
tante infiltração do odio monar-
quico, e ganhando apesar de tu-
do, dia sobre dia, amparo na 
consciencia nacional. 

Diga-nos alguem de boa-fé se 
ha regime monarquico no mun-
do—não dizemos só em Portu-
gal—que possa resistir com a 
benevolencia nobre—humilhan-
te até para os vencidos, pelo 
desprezo que revela--com que 
a, Republica portuguesa tem re-
sistido pagando com constantes 
amnistias, e constantes perdões, 
os constantes assaltos dos mo-
narquicos. 
E a Republica re dstiu. Tem 

vencido sempro, como sempre 
vencerá, tanto mais que, á sua 
propria vitalidade se acrescenta 
ene Portugal a morte da monar 
quia que não chegou a ser der-
rotada porque não combateu— 
já não podia combater. 
Podemos pois á vontade discu-

tir os defeitos praticos da nossa 
Republica sem nos preocupar-
mos com os «Cassandras» de 
meia tijela que invocam por sis-
tema os interesses do regime, as 
vantagens da união, quando al-

guem lhes aponta os defeitos o 
os êrros. Podemos e devemos, 
porque o mais grave perigo pa-
ra a Republica são os eeus pro-
prios defeitos. Se ela pudesse 
fracassar em qualquer fôrma, 
não seria certamente pela espe-
rança que a Nação depositasse 
de movo na já provada e repro-
vada causa monárquica, mas 
sim pelo desespêro que os vícios 
da Repebliea viessem a provo-
car. 
E dito isto, temos de confes-

sar que o regime em que temos 
vivido fica ainda demasiado lon-
ge da Republica ideal. E' um 
dever, possível de cumprir, a-
proximá-lo mais. 

E' necessario, de uma.vez por 
todas, caminhar ousadamente 
contra as iniquidades sociais, 
com actos que valham mais do 
que as palavras ôcas ou hipo-
critas, com que se toem masca-
rado as realidades. 

E' forçoso impedir que de fu-
turo a Republica pertença aos 
gozadores ignobeis que nela, 
toem visto apenas meio de satis-
fazer cubiças e ambições. 

E' indispensavel que os repu• 
blicanos portugueses saibam e 
queiram dizer como os grandes 
republicanos da Revolução Fran-
cesa, como Jaurés, como os ho-
mens que se bateram no 31 de 
Janeiro e no 5 de Outubro: 
—A Republica é a justiçal 
Ninguem pensará evidente-

mente que o regime republicano 
realiza tudo quanto a justiça 
exige. Mas todos devemcs pen-
sar que lhe cumpre caminhar 
para a Justiça, proclamar os 
seus princípios, inscrevê-los na 
sua bandeira, e esforçar-se por 
traduzi-los nas sua instituições. 
E' a Justiça a sua razão de ser. 
Quem quer que se diga repu-

blicano não podo opôr-se, aber-
ta ou desfarçadamente, ás refor-
mas exigidas pela justiça social. 
Se assim proceder é inconscien-
te ou criminoso. 
E por isso o ideal republicano 

não dispensa a Democracia. A 
Justiça exclue todas as organi-
zações políticas em que o povo 
não dispõe de si proprio, em que 
o seu destino depende de um in-
dividuo ou de uma oligarquia. 
Em face dela a Nação ha ae 
compôr-se de homens livres, ; om 
inteira consciencia da sua, digui 
dado o da sua responsaáilidade 
como cidadãos, conhecedores 
dos seus direitos o d(,"veres, sa-
bendo submeter-se 4 lei igual 
para todos e recusando-se a 
cumprir ordens de audoridades 

L UECO1tT E S 
,PALAVRAS  JUSTAS 

Do «Jornal de Noticias», do 
Porto, nas « Varias Notas»: 
LISBOA, 14—° Morreu o general B. 

de F. E' um grande portuguez e um gran-
de militar - que desaparece. Sobre a sua 
campa pode bem inscrever-se a legenda. 
«Cumpriu sempre o seu dever». E cum-
priu alheio á politica de partidos e de 
classes; jamais alguem deixou de encon-
tra-lo quando ele foi julgado necessario 
para qualquer missão dificil em que o seu 
amor por Portugal ou a sua abnegada 
paixão pela farda que vestiu e honrou fo-
ram postas á prova. Não vale a pena fa-
zer confrontos. Se a hora fosse para isso 
alguns pretensos <salvadores» que ai an-
dam, teriam de ser confundidos pela leal-
dade suprema, pela inexcedivel modestia 
e pelo culto da honra militar que fizeram 
da vïda do general B. F. um nobre exem-
plo nestes tempos de delacção sistematica 
e de deslealdade legalisada em que somos 
obrigados a viver». - 

Da carta de Lisboa de 23, no 
Correio do Minho»: 
A LEI DAS INCOMPATIBILIDADES  

O sr. ministro das finanças declarou que 
em face da gravidade do assunto, mani-
festada pelos inumeros e divàsos casos 
individuais que com a lei da incompatibi-
lidades se relacionam, ia pedir ao chefe 
do Governo que desse instruções especi-
ais á comissão de censura no sentido do 
referido decreto poder ser objecto da 
mais ampla apreciação e critica da parte 
das pessoas independentes que se dedi-
carem ao estudo de tão . importante pro-
blema. 

Este diploma foi hoje muito comentado 
e discutido nos cafés e diferentes meios 
politicos. 

A BIBLIA DA PÁTRIA 

Parte no dia 3 para o Rio de Janeiro o 
sr, Afonso Lopes Vieira, que é portador 
do exemplar de uma edição nacional dos 
«Lusiadasn oferecido pelo Chefe do Esta-
do ao sr. Presidente do Brazil. 
Um grupo de literarios manda, por esse 

motivo, celebrar uma Missa pedindo a fe-
liz viagem do' ilustre comissionado, de-
pois da qual se dirigem a fragata, em Be-
lem, onde haverá um banquete sem dis-
cursos nem brindes. 

Sem discursos nem brindes, 
mas com missa. 

MARECHAL GOMES D A COSTA 

+ „No Sud-espress chegoq hoje, inespera-
damente a Lisboa o sr."marechal Gomes 
da Costa. 

f.RP•pCIA REW 
Antiga da Calçada 

-Director — João Pacheco £cito 

Aviamento de todo o receituario 
Clinico 

que não tivessem reconhecido e 
aceitado. 

Assim, são hoje expressões 
sinónimas, Democracia e Ideal 
Republicano. 

De c A Noticia» 

Esteve em cA Opinião» o nos-
so amigo e assinante sr. Manoel 
José Ferreira, da lama. 
—Vimos aqui os nossos ami-

gos e patricios srs. Manoel Gui-
marães Esteves, residente no 
Porto, e Domingos Pereira de 
Sousa, actualmente na freguesia 
de Areias S. Vicente, deste con-
celho. 
—Esteve em Braga o nosso 

intimo amigo sr. Eugenio Aze-
vedo, distinto Chefe da Reparti-
ção de Finanças, em Famali-
cão. 
—Esteve nesta vila o revd.e 

José Fernandes Rodrigues, ilus-
tre sacerdote de Bragà e profes-
sor—secretario da extinta E. P. 
S. de Barcelos. 
—Estiveram em Fafe os srs. 

Dr. Adelio Marinho e P.M Ma-
noel e Antonio Vila Chã Esteves. 

INCENDIO 

Na quinta-feira passada, numa casa 
terrea, pertencente á sr.a D. Benita 
Pontes, ao largo da Estação do C. de Fer-
ro, manifestou-se incendio, tendo ardido 
a pequena casita por completo. 
Compareceram no local do sinistro as 

duas corporações de Bombeiros, desta vi-
la e alem-Cavado, tendo estas chegado 
ao local do sinistro com os seus primei-
ros-prontos-socorros ao mesmo tempo. 
Os Bombeiros desta vila, alem do seu 

auto-pronto-socorro, levaram uma bomba 
braçal. 
No ataque, os Bombeiros desta vila 

trabalharam com a sua moto-bomba «De-
layer» e uma bomba braçal, e os de Bar-
celinhos apenas com uma bomba braçal. 

O sr. Emilío Vinagre, -feiçoado a bom-
beiros, não poram6r, mas sim por ranc6M 
ao ter conhecimento do incen .io . tiru 
imediatamente e numa corrida ver!¡gino-
sa aos Bombeiros de Barcelinhos a dar 
parte do acontecimento,- e daí acompa-
nhou com o seu carro <,'iat» o auto-pron-
to-socorro daq•;éies até ao local; 
Mas antes de terem chegado ao local do 

sinistro. yúando na passagem pela' Avo-
nidb Ãlcaides de Faria, o auto-pronto-so-
eorro dos Bombeiros desta vila aproxi-
mou-se daqueles e no momento em que 
pretendiam fazer a passagem pelo 
auto de Barcelinhos, o sr. Emilío Vinagre 
coloca-se paralelamente com o seu car-
ro com estes, propositadamente para não 
deixar avançar os Bombeiros de Barcelos. 
.Dado insistidamente o sinal de alarme 

pelo auto dos Bombeiros desta vila, pe-
dindo a via livre para a sua passagem, o 
sr. Emilio Vinagre, r,branda a velocidade 
do seu carro, coloca-se ao centro da Av.-
nida, teimando sempre em não se colocar 
na sua mão, e ainda abre o escape do seu 
carro, que por este motivo originou a 
completa cegueira dos nossos Bombeiros, 
a ponto de quasi terem de parar o seu au-
to. 
Com isto, que não julgamos sér preci-

so chamar a intervenção . das autoridades 
competentes, lembramos ao sr. Emilio Vi-
nagre, e creia que com sincero desgosto 
lho dizemos, não tornar a fazer destas pi-
roêtas, (permitam-nos o termo), e ainda 
lembramos-lho o exemplo dos seus distin-
tos colegas para casos desta ordem, que 
são muito evidentes. 
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'PREçU• Da A•t3INATURA 

Vila e concelho- trimestre, 4$50 . Palz--some tre, 10$00 
00lonias-ano, 30$00 Estrangeiro-ano, 40$00 A 

rale 
O primeiro bi-semanário 

publicado em Barcelos 1 A. 0   

Alvaro Pipa 
0 Instituto Historico do Mi-

nho, nurna das suas ultimas ses-
sões, deliberou admitir no seu 
gremio—é` muito bem foi confe-
rido esse honroso diploma—o 
E.mº Snr. Alvaro Pipa, impetuo-
so regionalista e inteligente jor-
nalista, director do importante 
diario bracarense « Correio do 
Minho». 

0 «Primeiro de Janeiro», de 
2`L do corrente, referindo-se a 
este facto, comentava-o assim: 

A LVARO PIPA 
_ O Instituto Histórico do Minho, tendo 

por assim dizer mobilizado todos os au-
tenticos. valores do Norte do paiz, para 
imprimir á sua vida mental o possivel in-
cremento, notou que no quadro dos res-
pectivos agremiados não fôra ainda ins-
crito o nome daquele distinto plumitivo 
e ardentissimo regionalista, deliberando 
por isso, na sua ultima sessão, admitil-o 
no seu gremio, sob o titulo de correspon-
dente— o que representa a maior home-
nagem, raramente concedida pela Acade-
mia Minhota— com dispensa de todas as 
formalidades. 

Pela sua clara inteligencia, pelo seu ci-
vismo, pela sua relevante obra jornalistica 
e bairrista e até pelo seu nobre caracter, 
bem merece o ilustre director do « Correio 
do Minho» o honroso diploma que espon-
taneamente lhe foi conferido pelos inte-
lectuais desta cidade. 

4uereis dinheiro? 

Jogai no  ̀

Rua do Amparo, 51—LISBOA 

PREÇOS 

Bilhetes 170$00, Meios 85$00, 
Quartos 42$50, Vigessimos 8$50 e 
Cautelas 2$00. 

Pelo correio mais $80 para re-
gisto. 
Atende todos os pedidos da Pro-

vincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Instrução 

SENTE* NOUL. 
Com esta epigrafe transcreve-

mos dum jornal da capital da 
semana passada a local abaixo, 
que sem duvida é duma impor-
tante curiosidade. 

«E' muito conhecida a sagacidade e a 
independencia dos juizes britanicos. Algu-
mas sentenças inglesas fazem lembrar a 
celebre sentença de Salomão. 

Aí vai uma prova. O facto vem narra-
do nos jornais ingleses. 

U-.' perdeu a carteira. Mandou 
anunciar nos jornais que quem a tivesse 
encontrado e lha restituisse «com as 800 
libras que ela continha» receberia 100 li-
bras de recompensa. A carteira realmente 
só continha 700 libras, mas o avarento 
imaginára o estratagema para evitar o pa-
gamento das alviçaras que prometia. 
Um sugeito honrado encontrou a car-

teira e foi-lha entregar sem sequer ter vis-
to o que ela continha. O avarento só en-
controu como -não podia deixar de ser, as 
700 libras e começou a teimar que o ou-
tro já havia recebido a recompensa, recu-
sando... dar-lhe mais. Mas este forte 
com a sua boa fé, levou o caso ao tribu-
nal. 
O juiz ouviu as partes, reflectiu e de-

pois sentenciou o seguinte: 
Considerando que o proprietario da 

carteira declara categoricamente que esta 
continha 800 libras e não ha motivo para 
duvidar da sua palavra; 

Considerando que o que encontrou o 
objecto afirma solenemente tel-o conser-
vado intacto e a sua afirmação merece fé; 

E' evidente que a carteira em questão 
não é a carteira perdida. Portanto o que a 
encontrou conserva-la-ha á disposição do 
seu proprietario durante o tempo indica-
do pela lei e, se findo este tempo, o pro-
prietarío não aparecer, fará sua a carteira». 
Os jornais ingleses não dizem a cara 

com que o avarento ficou depois da leitu-
ra desta sentença». 

Paquetes a sÉ de L•l•ões 

Foi colocada interinamente na 
escola oficial da freguesia da 
Pousa, a professora- sr:a-Dï Ma= 
ria Glória Fernandes Rodrigues. 

Foi determinado superiormen-
te que o bilhete de identidade 
n,.o é exigivel para admissão a 
quaisquer exames, seja em esco-
las primarias, secundarias ou 
superiores, 'e bem assim para a 
matricula em qualquer das esco-
las secundarias ou superiores. 

Para acescola de ensino ele-
mentar que vai ser edificada na 
visinha freguesia, de Arcuzelo, 
deve ser nomeada professora a 
sr-a D. Celeste Adilia Sá Pereira 
Pimentel Torres. 

aK 

A sr. D. Clotilde da Concei-
ção Gonçalves, professora da es-
cola movel de Lam-eirinhas, Ce-
lorico de Bastá, foi transferida 
para a de Varziela, deste conce-
lho. 

TOURADA 

Conforme já aqui falamos, é 
hnj2i a inauguração .da Praça de 
Touros, de Braga. 

Segundo diziam os jornais de 
ha dias, deve sêr esta corrida 
de hoje grandiosa e' concorridis-
sima, atendendo ao valor consa-
grado dos artistas e ao grande 
numero de bilhetes requesitados 
para o Porto e muitas outras 
terras do Norte. 
Tem parte nesta corrida, sem 

duvida, a melhoria tauromaqui-
ea, como os distintos cavaleiros 
Antonio Luiz Lopes e D. Rui da 
Camara e os bandarilheiros 
Agostinho Coelho, Custodio Do-
mingos e outros. 
O curro, segundo nos infor-

mam, é do melhor do Ribatejo. 
A venda de bilhetes para esta 

brilhante corrida efectua-se nos 
seguintes estabelecimentos da-
quela cidade: Restaurante Penin-
sular, á Arcada; Sala de Fumo, 
Rua dos Capelistas; i Brazileira, 
Largo do Barão de S. Martinho 
e-Paris ém Braga, rua de S. 
Marcos. 

.,w 

Assinem «A. Opinião» 
O jornal que melhor infor-

ma e mais barato custa. 

No mez de Maio 
Dia 28— Vapor alemão «La Corunha, 

para o Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor inglez «Herschel» para 
a Bafa, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 29= Vapor brazileiro «Ruy Barbo-
sa., para Pernambuco, Baía, Rio de Ja-
neiro e Santos. 

Dia 30— Vapor inglez tDeseado», para 
o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 
—Dia 30= Vapor francez «Aurìgny», pa-
ra Dakar, Rio de Janeiro, Santos, Monte-
videu e Buenos Aires. 

Dia 31— Vapor inglez «Alban», para 
Liverpool. 

No mez de Junho 
Dia 1—Vapor brazileiro « Raul Soares», 

para o Havre, Anvers, Rotterdam e Ham-
burgo. 
Dia 2—Vapor alemão < Anatolia», para 

o Pará, Ceará, Maranhão e Parnahyba. 
Dia 3—Vapor alemão «Aegina», para 

Cabedelo, Pernambuco, Macaio, Bahia e 
Vitória. 

Dia 5—Vapor francez .Malte,, para Lis-
boa, Madeira, Rio de Janeiro, Santos Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 5—Vapor alemão «Wurttemberg», 
para o Rio de Janeiro, Santos, S. Fran-
cisco, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 5—Vapor inglez •Francias, para o 
Ceará, Maranhão e Pará. 
Dia 7— Vapor alemão «Baden», para 

Hamburgo. 
Dia 8—Vapor alemão «Werra», para a 

Madeira, Rio de Janeiro, Santos, S. Fran-
cisco, Rio Grande do Sul, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 9—Vapor brazileiro rPoconé», para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-
tos. 
Dia 10— Vapor holandez rOrania», pa-

ra Lisboa, Las Palmas, Pernambuco, Ba-
hia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 11—Vapor alemão «Espanha», para 
o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 11— Vapor inglez «Hubert», para 
Vigo e Liverpool. 

Dia 11—Vapor inglez cRoibein», para 
a Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 12—Vapor alemão «Hameln», para 
o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, 
Buenos Aires e Rosario. 

Dia 13— Vapor holandez «Flandria», 
para a Corunha, Cherbourg, Southamptan 
e Amsterdam. 

Dia 13— Vapor inglez « Desna», para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bu-
enos Aires. 
- Dia 15— Vapor francez «Mosella», para 
Lisboa, Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

Dia 16— Vapor inglez «Stephen», para 
o Pará e Manaus. 
Dia 18 —Vapor alemão «General Mitre», 

para a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 19— Vapor brazileiro <Bagé> para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, e San-
tos. 

Dia 23—Vapor francez tEirbée», para a 
Madeira, Rio de Janeiro, Santos, Monte-
videu e Buenos Aires. 

Dia 26—Vapor francez «Belle Isle>, pa-
ra Vigo, La Pallíce e Havre. 

Dir 26 — Vapor inglez «Hildebrand» pa-
ra Líverpool. 

Dia 27— Vapor holandez «Zeelandia», 
para a Coronha, Cherboug, Sout iampton 
e Amsterdam. •. 

Dia 29— Vapor alemão «Weser», para 
a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, S. Fran-
cisco, Rio Grande do Sul, Montevideu 
e Buenos Aires. 

D I A A D [ A 
Ilda Stichini 
Amanhã e terça-feira, conforme já no 

ultimo numero aqui dissemos, realisa no 
Gil Vicente dois sensacionais espectaculos 
a insigne e ilustre actriz ILDA STICHINI, 
com as duas muito aplaudidas peças t0 
Oiro», em 3 actos, e «Wang* (O sabio 
trez vezes sabio), em 4 actos. -
Com ILDA STICHINI representa Lam-

bem o distinto e apreciado actor RAFAEL 
MARQUES. 
Nota-se grande interesse em apreciar 

as duas grandes personagens do teatro, 
que, como merecem, devem ser muito 
aplaudidas. 
A casa, ao que nos consta, está já mui-

to passada. 

Afogado 
Nos primeiros dias da sem-.na passada 

caiu ao rió, em frente ao lugar da Afura-
da, deste concelho, um rapaz de 9 anos, 
filho de uns jornaleiros da freguesia da 
Pousa, tambem deste concelho, não tendo 
até hoje aparecido o seu cadaver, apesar 
de quasi todos os dias terem sido feitas 
pesquizas no local e proximidades onde 
caiu. 

Garage Aliança 
O nosso amigo sr. Domingos Antonio 

de Figueiredo, proprietario da bem mon-
tada Gagare Aliança, de motos e bicicle-
tas, mudou o seu estabelecimento com 
novas instalações, para os numeros 64 a 
66 (viela da Praça), na mesma rua D. An-
tonio Barros,>. 
As instalações desta garage foram exe-

cutadas nas oficinas de carpintaria e mar-
cenaria do nosso amigo sr. Sebastião Ro-
drigues da Costa, ao Campo de S. José, 
que pela perfeição e gosto com que estão 
feitas, bem recomendam a nova industria. 

Epoca do verão em Es-
panha 
0 governo espanhol resolveu permitir 

que as praias e termas do seu paiz pos-
sam ser visitadas por acquistas munidos 
apenas do bilhete de identidade, dispen-
sando-lhe o passaporte. 

Quanto vão ganhar os 
deportados 

Pela pasta da guerra vai ser publicado 
um decreto fixando os seguintes venci-
mentos diarios aos militares deportados. 

General, 25800; coronel, tenente-coro-
nel e major, 20500; capitão, 15$00; tenen-
te e alferes, 12$00; aspirante a oficial, 

Foot-Ball 
Marcado pela Associação de Fóot-Ball 

de Braga, joga hoje em Famalicão o Club 
Desportivo de Barcelos, com o Grupo 
Desportivo Famalicence. 

Promoções no Exercito 
O «Diario do Governo- de 19 publica, 

pelo Ministerio da Guerra, o seguinte de-
creto a que, no ultimo n.°, fizemos refe-
rencia: 

«Artigo 1.°—A datar da publicação 
deste decreto fica sustada a promoção em 
todos os quadros dos oficiais do Exercito, 
bem como no dos aspirantes a oficial, sar-
gentos e. equiparados, até que seja pro-
mulgada uma nova lei de promoções. 
§ 1.1— Continuar-se-ha a fazer; nos ter-

mos da lei, a promoção por diuturnidade 
dos alferes ao posto de tenente. 

2.o—Continuar-se-ha igualmente a fa-
zer a promoção, nos termos da legislação, 
em vigor, dos aspirantes da Escola Militar. 
quando terminarem os respectivos cursos, 

Art. 2 .o—Fica suspensa a passagem á 
situação de reservados oficiais a quem a 
legislação em vigor impõe essa situação, 
com excepção dos que forem julgados in-
caapzes do serviço activo por um ,i junta 
hospitalar de inspecção, dos que por atín-
girem o limite de idade fixado na lei a 
essa situação devem passar e daqueles a 
que se refere o n o 4.e do artigo 2.e da 
lei de reformas de 25 de Maio de 1911. 

Art. 3.e— Fica suspensa a passagem ao 
quadro de comissões dos oficiais que, nos 
termos do § 2.- do artigo 1.° do decreto 
n.° 12:162, de 21 de Agosto de 1926, a 
esse quadro deviam ter passagem, os 
quais deverão ser considerados em deli-
gencia até a fixação des diversos quadros. 

Caça 
Por têr infringido a lei de caça, foi 

multado em 240$̂00 o lavrador João Cou-
to, da freguesia de Areias de Vilar. 

Torneio aos pombos 
Para em dia ainda não bem assente, 

mas no qual se pensz. desde já sêr no ul-
timo domingo do oroximo mês ou num 
dos dois primeiros domingos de Julho, 
sabemos estar em organisação uma comis-
são, composta por cavalheiros da nossa 
terra, para num daqueles domingos reali-
sarem um torneio aos pombos, para o 
qual prometem já a maior importancia e 
valiosos premios. 

A Opiniáo» 
Aos nossos assinantes 

-Aos nossos assinantes'do con-
celho de Barcelos que ainda se 
encontram em divida de um 
ano e seis meses, continuamos a 
pedir para virem ou mandarem 
a esta redacção liquidar esses 
debitos, favor que muito agra-
decemos. 

Aos nossos assinantes da pro-
vincia, a quem ha tempos já 
prevenimos que iamos proceder 
á cobrança das suas assinaturas, 
vamos faze-lo agora, encontran-
do-se já no correio para esse 
fim os respectivos recibos. Esses 
recibos são tirados até 31 de 
Junho proximo. 
Pedimos mais uma: vez para 

que satisfaçam os recibos logo 
que lhes sejam apresentados, 
evitando-se assim devoluções, o 
que nos causa, enormes prejuizos 
e muito nos contrario. 

Estiveram nesta redacção, n 
pagarem as suas assinaturas, os 
nossos amigos, e assinantes srs: 

João Felgueiras Ledo, de Li-
já. 

x 

Por intermedio da sr.a D. Ur-
bana Durã.es, proprietaria do 
acreditado Hotel Urbana, desta 
vila, recebemos, a importancia 
de 40800, para pagamento de 
um ano da assinatura do nosso 
amigo e assinante sr. João Pin-
to, residente no Rio de Janeiro. 
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•.• SACOS DE PAPEL %5ú •rz 

Primeira 140 "1; 
Segunda 1$15 T 

c^ z Pedidos a , 

Ferreira Dias, L1m118h 
=., 
í'r Barcelos ;`••• 
g ' íW'd 

10$00; 1 n  e 2 • sargentos,- 3$00"^-W D . J Õ SÉ TD Õ Ni EN ECH 
Estes vencimentos tem o aumento de 

25°io Para os que se encontram com resi-
dencia fixada. 
A partir de 31 do corrente deixam os 

deportados de ter abonos e bem -assim 
subsidios para fardamento. 

Compressão de despesas 
Pela pasta do Interior v,-(i ser publicado 

o seguinte decreto: 
«Artigo 1.° São consíderados rescindi-

dos, a partir da publicação tio presente 
diploma, os contratos de todos os empre-
gados dos estabelecimentos e serviços de-
pendentes da Direcção Geral de Assisten-
cia, que, em consequ nela do decreto n.o 
14.750, de 20 de Dezembro de 1927, pas-
saram á situação de a eidos. 

uiiico. São iguAmPnte rescindidos os 
contratos .dos empregad s que, por virtu-
de de qualquer outro diploma se encon-
trem em identica situação», 

Foi determinado que, até á publicação 
do novo Codigo Administrativo as fun-
ções de oficiais de diligencias das extin-
tas admiaistrações dos concelhos sejam 
cometidas aos continuos das Camaras 
Municipais. 

Estatistica da emigração 

no distrito de Braga 
Durante o mêz de Abril findo foram 

passados no Governo Civil desta distric-
to 72 passaportes, sendo 43 para emigran-
tes com destino ao Brazil e 29 para diver-
sos paizes da Europa. 

Destes ultimos foram 19 para a França, 
todos do concelho de Espozende. No nu-
mero total dos passaportes concedidos 
foram 61 para homens e 11 para mulhe-
res. Havia entre eles 13 carpinteiros, 4 
pedreiros, 5 empregados no comercio e 
28 trabalhadores agricolas. 
O numero de analfabetos era de 17. 

Orfeon de Barcelos 
Fomos, a convite de um dos membros 

da direcção do nosso querido orfeon, 
num dos dias da semana passada, assistir 
a um dos ensaios gerais que,`" com algu-
mas creações novas,—e muito lindas—se 
preparam para o sarau a realisar em Es-
pozende, no proximo domingo, conforme 
aqui no nosso ultimo numero relatamos. 
Agradecemos a gentileza do convite e 

no proximo numero publicaremos o pro-
grama que se vai levar em Espozende. 

Circular 
Dzs.jando a Comissão A. Municipal 

ultimar dois problemas de capital impor-
tancia—instrução e comunicações,— envi-
ou a todos os Presidentes das juntas de 
freguesi ai leste concelho uma circular 
nesse sentido, pedindo, que até 15 de Ju-
nho proximo, as r feridas Juntas por es-
crito ou verbalmente dêm a sua opinião. 

Junta Geral do Dirtrito 
Em sessão ord,naria, reuni +a ante hon-

tem, entre muitos outros oficios. foi lido 
o do Sindicato Agrícola de Barcelos— 
agradecendo o convite para assistir ao 
Congresso',çomo congressista honorario, 
e oferecendo todo o seu apoio moral. 

A GRADECIMENTO 
A viuva e demais fami lia do sempre cho-

rado D. José Domenech , bem como a f irma in-
dustrial,Juan B. Domenech, profundamente 
reconhecidos para com todas as pessôas e 
entidades que tanto os captivaram com os 
seus cumprimentos, rodeando-os de inolvi-
daveis atenções e carinhos na dolorosa pro-
vação que áindatão acerbamente os compun-
ge, e ao saúdossimo extinto renderam home-
nagens de tão subido e nunca esquecido a-
préço,querem,desde já, tornar pública a 
melhor expressão do seu comovido agrade-
cimento. 

Esperam faze-lo de modo mais directo, 
mas entendem dever antecipar os protestos 
da sua bem sentida gratidão,servindo-se 
deste meio para a todos significar o seu 
imperecível reconhecimento e, designa da-
mente, á Ex.ma Associação Comercial, co-
mercio e industria, desta vila, pela forma 
de tão dignificadora solidariedade com 
que souberam honrar a memoria do querido 
morto. 

Assim, pois, a todos afirmam a sua inde-
level gratidão. 

Barcelos, 25 de Maio de 1928. 

Fim do mundo 

Ao contrario do que outra per-
sonagem afirmava para o dia 29 
do corrente, declarou o sr. Fre-
derico Oom, director do Obser-
vatorio da Tapada da Ajud>a,, que 
por efeito do esfriamento do sol, 
o mundo só acabará daqui a 500 
milhões de anos. 

Agora sim! 
Agora acreditamos. 

Expedição de malas 
postais 

Da estação central dos Correios de Lis-
boa fazem-se as seguintes expedições de 
malas postais: 

Dia 28, pelo paquete holandez «Gel-
ria», para Las Palmas, Pernambuco, Bahia; 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, e 
Buenos Aires e pelo paquete inglez «Ar-
lanza», para a Madeira,Brnzil e Argentina. 
Todas as terça-feiras partem do Funchal 

e por piquetes inglezes malas postais pa-
ra a Africa Austral, Cap Towa e Elisa-
beth. 

Automovel 
Vende-se, marca « FiatA, 

quasi novo. 
Quem pretender dirija-

se a esta redacção. 

Garage para 
automovel 

Aluga se, nesta vila. 
Falar nesta redacção. 

Casa 
Pretende-se, pequena e 

00111 quintal, no centro da 
Vila. 

Falar nesta redacção. 
0 contrário do vício de jogar ou 
de afrontar os riscos da banca, 
é a virtude de economizar. 
O seguro de vida constitue 
a melhor forma de pra-
ticar com exito essa 
virtude fundamental, 

(Disse Loy George) 

Segurai-vos n'«A Previsão» 
a uníca Sociedade Mutua de 

Seguros de Vida. 
Pedi hoje mesmo informações 

ao angariador 

Rodrigues Lago 
BARROZELAS 

que de pronto vo-las fornecerá 

Empresa Industrial 
de Barcelos 

Fabrica da Granja 

Encarrega-se de to d" 
os . serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. Y ,,  

Esta Empreza têrn pes-
soal devidamentef habilita-
do para a ra,0da e boa 
execução de gílalquer obra 
respeitante ,I aos serv;ços 
indicadoS.• 

, Moto 
Vende-se, de dois cilin-

dros, marca F. N., em 
optim,P estado e por modi-
co T' 1'eço-

. Falltr nesta redacção, 

TRABALHOS 

GRAFICOS 

DE TODO O ÇENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—REVIS-
TAS —JORNAIS, ETC. ETC. 

Oficinas inontadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. ri 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERIMNDO MARINHO 
C IZ—' LO E3 

Quer vestir bem? 
Visite a nova, ALFAIATARIA 

BAPTISTA, dp João Baptista Li-
ma Miranda, ata rua Barjona de 
Freitas, n.ºs 3 a 5 (antiga rua, 
da Nogueira). 
AI se executam todos os traba-

lhos pelos ultimos figurinos, con-
fecção caprechosa e esmerada. 

Cortes Modernos 
Preços modicos 

UAI FAMOSO ASTROLOGO 

NASCEU SOBA A INL LUENCIA DE 
PROP.tIA ESTRELA? 

Ramah, o celebrle I Orient lista e Astro-
logo cujos estua.tis astroìogicos e conse-
lhos teem susctaado mílhar,s de cartas de 
agradeciment.,> .''-o mundo inteiro, dará 
gratuita•ne.r>ie, •r. quem ih':, mandar pedir, 
com a çúdicação do nome do endartço e 
a dat•1"exacta da nascimento, por meio do 
seu rnetodo incomparavel, uma analyse 
ase-tologica d:, sua vida e (to seu futuro, a 
rlúal, junta aos seus concelh os Pessoais, 
encerra dados suscepti , c•Is não só de que 
os achemos extraordi ,;m("s, como de nos 
deixar maravi h .dos. O. seus Conselhos 
Pessoais toem poder de mudar favora-
velmente o transcurso de tida a sua vida. 
Escreva imediatnnente e sem demora, pa-
ra seu proprio interesse, a RAMAH, folio 
180 PL.—, 44, Rue de Lisbone, PARIS. 
Com 5 escu :os de correio do seu paiz 
para cobrir as drspezas elo correio, remes-
sa, etc. 
__Franquia para França: ESC 1$60 

FAZ UMA OFERTA NOTAVEL 

Dir-lh'a-ha 
Gratuitamente 

O seu futuro 
será feliz, ditoso, 
afortunado? terá 
exito no casamen-
to, em s,us nego-
cios, : mbições, 
des(-j s? quaís 
são os seus ami-
gos? e mortos ou-
tros dados impor-
tantes que 5&ner, 
te a Astrologia 
pólo revelar, 

BELMIRQ A. DE NiINN0A 
CONSTRUr:TO13 

Obras ern pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiaj•z 

MalMel 1"181eX ,S Li nlit('rla 
Campo dii Repliblic.a—Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos químicos, sa 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica db Patarro 
(TELHA E TI](11,0) 



A OPINIÃO 

Iy •E NEIGNÇE.., 
Exemplos Frisantes 
-Por um dos dias de Março de 

1910, , deu entrada no Tejo o va-
por «Lusitania» de nacionalida-
de italiana. A bordo trazia al-
tnslibërtarios mandados reti-

rar duma das Republicas sul-
americanas. 
A policia e a municipal, jul- 

igándo-se com direitos descricio-
nario.s, pretendeu entrar a bordo, 
prender os referidos libertarios, 
apreender e examinar as suas 
bagagens. A isto se opoz o co-
mandante do « Lusitania» consi-
derando inviolaveis os seus di-
reitos de estrangeiro e um peda-
ço da sua Pátria o navio que 
dirigia. E como aqueles delega-
dos da força armada se prepa-
rassem para exercer, pela vio-
lencia, o seu mandato, o coman-
dante do «Lusitania», estenden-
do sobre a tolda do vapor, num 
gesto de ofendido amor-proprio, 
a bandeira do seu paiz, disse-- 
<Reparae no que ides fazer; essa 
bandeira não se calca impune-
mente». 

Os soldados recuaram extati-
cos e comovidos ante o respeito 
devido a um simbolo estrangeiro 
e a nobre altivez daquele oficial. 
Retiraram humilhados aos seus 
aquartelamentos. 
A visita realisou-se,é certo,mas 

noutras condições e só depois 
dum previo entendimento com o 
consul de Italia na nossa capital 
e sob a presença desse diploma-
ta. 
São duma extensa latitude as 

regalias dos subditos de qual-
quer Nação, mas é maior ainda 
o conceito de religiosa venera-
ção que se lhes deve e que os 
espíritos, de criteriosa educação 
intelectual lhes tributam. 

Parece, todavia, que uma on-
da insana de desiquilibrio assola 
o mundo de hoje, pois, de quan-
do em- vez, surgem, como explo-
sões vesuvianas, actos incon 
gruentes e de uma inferioridade 
que nos vexam. 
Ainda ha dias, segundo uma 

mota oficiosa do Ministerio dos 
Estrangeiros, a policia, num dos 
seus tão costumados excessos de 
zelo, foi a bordo do «Bagé» e 
fez seguir para a sua Reparti-
rão o consul-adjunto do Brazil 
em Portugal, sr. Hénrique Ho-
landa ordenando o transporte 
para ali das suas bagagens, ás 
quais passou ungia rigorosa bus-
ca, de nada valendo a sua qua-
lidade de cidadão e diplomata 
brazileiro. 
Bem se apressou o ilustre mi-

nistro dos Estrangeiros a dar as 
maiores explicações ao Embai-
xador do Brazil; porem, a viola-
çÃo dos direitos sagrados dum 
representante dum povo amigo 
e irmão, onde tantos filhos te-
mos e de onde tanta riqueza aufe-
rimos,deu-se com todos os requin-
tes d'uma irreparavel ofensa. 
Lamentavel incidente que 

maior seria, talvez, se o ilustre 

D. josé Domenech 
Ainda não se apagou do coração 

dos barcelenses o doloroso sentimen-
to de pesar que lhe trouxe a morte 
inesperada do prestante cidadão e 
considerado industrial D. José Do-
menech. 

E, não foi só em Barcelos, por toda 
a vasta região minhota o seu passa-
rnento foi sinceramente sentido por-
que em toda a parte D. José Dome-
nech soube sempre criar admirações 
pela sua inteligencia e trabalho e sim-
patias pelo seu coração e generosida-
de. 

Para nós, barcelenses, a dôr foi 
bem mais pungente porque tivémos a 
ventura de o vêr fixar-se no nosso 
meio e, por isso, de melhor o conhe-
cer e apreciar nos requintes da sua 
grande alma e nas magnanimidades 
do seu generoso coração. 

Por isso o coração barcelense conti-
nua a vibrar da dôr enorme que o• 
insolito acontecimento lhe causou. 
Como prometêmos, damos a seguir 

a composição dos turnos organisados 
durante o desfile do imponente corte-
jo funebre, entidades que se fizeram 
representar e pessoas do Porto, Fama-
licão, Braga, Viana, ele. qbe vieram 
assistir ao funeral, porque, de Barce-
los, justiça é dizei-o, só não compare-
ceu quem se vir impossibilitado de o 
fazer. 

TURNOS 
Lo—Capitão Francisco Caravana, 

presidente da Caiara Municipal; João 
Cruz, presidente da Associação Co-
mercial; dr. Teotonío da Fonseca, pro-
vedor da Misericordia; Padre Antonio 
Esteves, pelo sr. Arcipreste; Tenente-
Coronel Barbeitos Pinto, antigo co-
mandante militar; Tenente Sousa Nu-
nes, comandante da secção G. N. R.; 
Tenente Sousa Pinto, comandante dos 
Bombeiros V. de Barcelos; e Joaquim 
Araujo, comandante dos Bombeiros 
de Barcelinhos. 
°2.e—Friedhelm Burbach; Alfons C. 

Nawa; Gari Friedrich Schimmel, re-
presentante do engenheiro sr. Santos 
Viegas; Representante da casa Almei-
da & Santos; José Guimarães; Carlos 
Salcedo; e José Carvalho. 
3.°—Dr. José de Matos Graça; dr. 

Antonio Pedras; dr, João Beleza; José 
de Bessa e Menezes; Inspector Marce-
lino da Silva; Silva e Sã; José Lopes; 
e Alberto Azevedo, 
4.o—Dr. Joaquim Pais Vilas Boas; 

João de Sousa; Jo• é Monteiro; Albino 
Leite; José Alves da Quinta; Antonio 
Correia; Antonio Dias Costa; e Manoel 
S. Miguel. 
5.o—Joaquim Vinagre; José Ferreira 

Dias; Francisco Monteiro Torres; I1Ia-
noel de Araujo Coutinho; Luiz Carva-
lho; Candido Pereira; Antonio Cerdei-
ra; e José Terroso. 
6.--Francisco Carmona; Manoel de 

diplomata, a exemplo do coman-
dante do «Lusitani t» e em face 
d'um tão insolito agravo á Pá-
tria que representava, houves-
se lançado sobre as bagagens o 
pavilhão altivo da sua Nação 
querida. 

E' que, como exclama Mante-
ga.zza: a a Pátria é uma palavra 
magica, que pode converter cada 
homem n'um soldado e cada mu-
lher numa martir; que faz. chorar 
as creança.s com desespero de 
não serem ainda homens, e faz 
chorar os velhos, porque não po-
dem já manejar uma espingar-
da.» 
E nós, que tão ciosos somos 

dos nossos direitos, não devia-
mos nunca esquecer os dos ou-
tros, nem olvidar jamais o exem-
plo frisante do comandante do 
«Lusitania». 

FLOR DO TOJO 

Araujo Passos; Humberto Gonçalves; 
Carlos Ramos; Raul Veloso; Antonio 
Guimarães Vale; José Moreira da Cos-
ta; e Antonio Gomes da Costa. 
7.°—Conde de Vilas Boas;dr. Oliveira 

Pinto; dr. Manoel Leite Novais; dr. 
José da Graça Faria; Secundino Este-
ves; Manoel Cardoso; Jerouimo Mon-
teiro; e Antonio Julio de Castro. 

S. Ii—Dr. Aurelio Lamela; dr. Fer-º 
nando floreira; Amadeu Martins Pin-
to; João Vieira de Castro; Camilo Vi-
eira; Gaspar Macedo; Armindo Miran-
da; e Jaime Rial. 
9.°—Representante dos srs. drs. Do-

mingos Pereira e Manoel Monteiro; 
Representante do sr. dr. Vieira Ra-
mos; Antonio Coelho; João Maciel; An-
tonio Ferreira Dias; Ramos de Paula; 
Miguel Faria; e José Fontainhas. 
10.°-Dr. Braz de Araujo; Placido 

Lamela; Antonio Roriz de Azevedo; 
Alfredo Viana de Lima; Celso Candei-
ra; João Pacheco; e Piloto da Barra 
de Viana. 

REPRESENTAÇÕES 
De Lisboa-0 sr. dr. Domingos Pe-

reira, antigo presidente do ministerio,. 
e, do Cairo, o sr. dr. Manoel Montei-
ro, presidente do Tribunal Misto, pe-
lo sr. Antonio A. Marques de Azeve-
do, antigo deputado da Nação. 
Do Porto--A casa bancaria Borges 
Irmão, pelo socio sr. Francisco Bor-

ges; a casa Siemens, pelos srs. Alfons 
C. Nawa, e Carl Friedrich Shimmel; a 
casa Henrique Thurmann, pelo socio 
sr. Friedhelm Barbach; a casa Almei-
& Santos, pelo socio sr..José J. de Al-
meida. 
De Gaia-0 sr. Amadeu Martins 

Pinto. 

0 sr. Antonio Dias Costa, de Fama-
licão, representava a Companhia Shell, 
A Ilectrica, L.a, e a firma J. Carvalho 
& Irmão, L.•. 

r 
De Barroselas, o professor sr. Anto-

nio Santos. 
a 

De Viana, os srs. Marcelino da Sil-
va, Inspector do Minho e Douro; An-
tonio Coelho, vice-consul de Espanha, 
em Viana do Gastelo; Jeronimo Mon-
teiro, escrivão de Direito; João AI-
ves Cerqueira; Angelo Nandin, etc. 

0 sr, dr. Yieira Ramos, actualmen-
te em Guimarães, fez-se representar 
pelo sr. Albino Leite. 

A Companhia dc, Seguros «A Mun-
dial» estava representada pelo sr. An-
tonio Julio de Castro. 

A «Vaeuum 011 Company> 
Miguel Faria. 

0 sr. arcipreste de_ Barcelos estava 
representado pelo sr. Padre Antonio 
Esteves. 

0 sr. Placido Lamela rPprm•sentava o 
importante diario da Capital «0 Se-
culo». 

pelo sr. 

A familia do saudoso extinto man-
da celehrar rima missa, em sufragio 
de sua alma, pelas 9 horas e meia, da 
proxima segunda-feira, no templo dos 
Terceiros. 

Na carnara ardente foram depostas 
inumeras corôas e bouquets com senti-
das dedicatorias. 
Conseguimos tomar nota das se-

guintes: 
De tu esposa Antonia Badia, ultimo re-

cuerdo; Recuerdo a nuestro muy querido 
tio sus sobrinos, Joaquina y Salvador; Al 
nunca olvidado y querido tio, sus sobri-
nos Maria y Manolo; Ultimo recuerdo de 
Maria José y Vicente Mahiques; Ao meu 
dedicado amigo e devotado bemfeitor o 
ultimo preito de gratidão do Antonio Car-
doso; O ultimo Adeus de sua afilhada 
Maria Julia de Castro; Os encarregados, 
empregados e operarios da fabrica de 
Barcelos, como sincero sentimenso e ho-

menagem ao seu respeitavel Chefe, Dn. 
José Domenech; Idem Fabrica Nine, S. 
Bento, Barroselas, lapela- e S. Pedro da 
Torre; A mi querido e inolvidable primo 
Dn. José Domenech, Salvador Cortês y 
Familia; Ao grande amigo e grande cida-
dão, Marques de Azevedo; A D. José Do-
menech, recordação de afectuosa amisade, 
Miguel Fonseca; A mi inolvidable primo 
Dn. José, Josefa Ivars y Hijas; Ultimo A-
deus de sua afilhada, Arminda Vinagre; 
Preito de homenagem da Familia, J. Vina-
gre; Ao nosso saudoso Patrão, saudade 
sentida dos seus empregados da Fabrica 
de Serração de Viana do Castelo; Eterna 
recordação do seu empregado, Claudino 
de Sá; Friedhelm Burbach, Porto; Um 
beijo do efilhido, José Antonio; Grande 
saudade do seu empregado e amigo, 
Francisco Percira Gomes; De tus herma-
❑ns, liautist• y Pipita; Ultimo recuerdo 
de st;,.t amigo, José Gilabert; Ultimo recu-
erdo das Rita ïrlereo; A nuestro querido 
tio sus sobrínus, 1' - pa.. y P ,c ; A mi que-
rido tio, Francisco Domenech; Ultimo a-
brazo de Domingo Marco; Recuerdo de 
sus sobrinos, Margarita y Manuel; A su 
muy querida Jefe, Do. José Domenech, 
tos empleados todos y encargados de sus 
fabricas como sincera homenage de res-
peto y profundo sentimiento; La colonia 
espanola à su muy querido Jefe, Dn. José 
Domenech, como ultimo recuerdo de 
profundo sentimiento; Ultimo Adeus de 
Maria e Fernando Moreira; A nuestro que-
ridissimo Dn. José Domenech como ulti-
mo y eterno abrazo lleno de sinceridad y 
sentimiento, La Familia Mestre; Ultimo 
recuerdo ai siémpre querido tio Pepe, Pe-
dro Frasés y Familia; A Familia Ferreira 
Dias ao seu saudoso amigo D. José; Re-
cuerdo inolvidable de mucho aprecio y 
gratitud ai siempre respetado y querido 
tio Pepe, Pedro Cortês y Esposa; A ao 
querido Padrinho saudoso e ultimo beijo 
do seu afrlh.ado, Antonio Ferreira Dias; 
Ultimo Adeus de sua afilhada, Maria An-
tonia; AI mas cariíïoso de los lios su ahi-
jada y sobrina, Pepita; Al mas cariíioso de 
los tios su sobrina, Angelita. 

PORTADORES DAS COROAS 

De Juan B. Domenech, Vicente Mestre; 
de Salvador Domenech, José Fernando 
Rives; de José Gilabert, Manuel Gilabert; 
de Francisco Domenechi, Salvador Catalá; 
de Manuel Badia, Joaquim Mestre Mari; 
de Manuel Senti, Rafael Garcia; de Do-
mingo Marco, Francisco Ausina; de Fran-
cisco Mahiques, Vicente Ausina Escortell; 
de Rita Marco, Juan Noguera; de Vicente 
Mahiques, Joaquin Mestre Crespo; de Pe-
dro Frasés, José Flores; de Familia Mestre, 
Jose Mestre Mari; de Colonia Espafiola, 
Sebastian Ivars e Jose Ivars; de Encarga-
dos y Empleados, Manuel Maria de Sá e 
Carlos Caetano da Silva; de Angelita Do-
menech, Manuel Faria Carvalho; de Pepi-
ta Domenech, Antonio Ferreira Dias; de 
Maria Antonia, Minuel Armando Ferreira; 
da Fabrica de S. Pedro da Torre, Manuel 
Candido; da fabrica de Viana do Castelo, 
Custodio Martins; da fabrica de Barrose-
las, Jose Dias Marques Matos; da fabrica 
de Barcelos, José Lamela; da fabrica de 
S. Bento, Tomas Teixeira Gomes; da fa-
brica de Nine, Idalino Tristão de Alpoim; 
da fabrica de L•tpela, Fernando Gonçal-
ves. 

Volta á ]Europa por 
portugueses 

Estiveram nesta redacção de 
passagem por esta vila, quinta-
feira passada, dois moços novos 
—Os Olimpieos,—que se pro-
põem realisar em 5 anos a vol-
ta á Europa, em Estudo e Pro-
paganda do Turismo Português. 

Iniciaram a sua partida na 
terça-feira, com saída do Porto. 
Como os recursos para esta 

volta não são nenhuns, vendem 
bilhetes postais. 

Cste numero foi visado pela Co-
missão de Censura 
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